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3. OBJETO:
 

O objeto deste Plano de Trabalho trata de uma pesquisa que subsidiará à Superintendência do IPHAN no Distrito Federal no desenvolvimento do Termo de Execução Descentralizada
(TED) para colaboração em pesquisa do Inventário do Quartel-General do Exército no SMU, incluindo a Concha Acús�ca, o Teatro Pedro Calmon e a Praça dos Cristais. O obje�vo final do
trabalho é a elaboração de um volume em formato digital e uma cópia impressa, para uso ins�tucional, com a compilação do trabalho realizado que incluirá as seguintes a�vidades:

1. Levantamento de documentação histórica, desenhos técnicos, fotografias.

2. Digitalização e desenho técnico de plantas baixas, cortes e fachadas dos projetos originais em so�ware arquitetônico Archicad ou Revit.



3. Avaliação dos atributos e da significância cultural dos bens a par�r da consulta aos atores sociais envolvidos (dirigentes e responsáveis pela manutenção do bem, técnicos do
IPHAN/ DF e pesquisadores da UnB), seguido do mapeamento dos níveis de significância.

4. Avaliação geral e visual do estado de conservação das edificações e dos bens integrados, contendo descrição preliminar das patologias encontradas, acompanhada de registro
fotográfico e localização em planta dos ambientes onde forem observadas.

5. Aplicação das fichas de SICG - Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão.

6. Elaboração de diretrizes para gestão da conservação do conjunto.

 

Obje�vo geral

Elaboração do inventário do Quartel-General do Exército no SMU, incluindo a Concha Acús�ca, o Teatro Pedro Calmon e a Praça dos Cristais, cujo conteúdo incluirá levantamento dos
aspectos históricos, composi�vos, constru�vos, do seu estado de conservação no momento, dos seus usos e apropriações e de sua significância cultural. O produto final será
disponibilizado em formato digital e uma cópia impressa.

 

Obje�vos específicos

Para atender ao obje�vo geral, os seguintes obje�vos específicos devem ser perseguidos:

1. Levantar documentação histórica, desenhos técnicos, fotografias.

2. Digitalizar em so�ware Archicad ou Revit, plantas, cortes e fachadas do projeto original do conjunto.

3. Avaliar o estado de conservação geral das edificações e dos bens integrados, de modo a permi�r descrição preliminar das patologias encontradas, acompanhada de registro
fotográfico e localização em planta dos ambientes onde forem observadas.

4. Preencher as fichas de cadastro SICG/IPHAN com as informações ob�das sobre o conjunto de edi�cios do Quartel-General do Exército, Concha Acús�ca, Teatro Pedro Calmon, Praça
dos Cristais e seus bens integrados.

5. Avaliar a significância cultural do bem a par�r da consulta aos atores sociais envolvidos (dirigentes e responsáveis pela manutenção do bem, técnicos do IPHAN/ DF e pesquisadores
da UnB) e mapear seus respec�vos níveis de significância.

6. Elaboração de diretrizes para gestão da conservação do conjunto.

 
4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED:
 

Por meio deste termo, os professores Ana Elisabete Medeiros, Flaviana Lira e Oscar Ferreira, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo FAU da Universidade de Brasília UnB, propõem o
desenvolvimento de uma pesquisa cujo obje�vo é a elaboração de inventário do complexo que compõe o Quartel-General do Exército no SMU, incluindo, para além dos levantamentos
históricos, �sicos e de patologias e danos, a sua significância cultural.

De acordo com o IPHAN (2017), “inventários são instrumentos de preservação que buscam iden�ficar as diversas manifestações culturais e bens de interesse de preservação, de natureza
imaterial e material. O principal obje�vo é compor um banco de dados que possibilite a valorização e salvaguarda, planejamento e pesquisa, conhecimento de potencialidades e
educação patrimonial”.

Importante definição do instrumento do inventário é também proposto por Karina Guedes e Nelci Tinem (2019, p.4) que o descrevem como “um instrumento legal – de caráter não-
restri�vo – e documental de preservação, ou seja, de conscien�zação, de formação de uma mentalidade, uma a�tude polí�ca – individual ou cole�va, par�cular ou ins�tucional – com o
obje�vo de proteger, salvaguardar e valorizar o patrimônio; uma coleção, um catálogo, uma relação de dados, de informações interrelacionadas, ou seja, não pode se configurar como um
registro único, de uma obra específica, sendo faculta�va, mas aconselhada, a u�lização da ferramenta auxiliar do banco de dados para o agrupamento, a manipulação e a visibilidade
dessas informações; uma descrição detalhada, pormenorizada dos bens de modo que haja subsídios suficientes à preservação; os inventários não precisam, necessariamente, ter a forma



de uma ficha ou formulário, mas é importante que haja, pelo menos, um roteiro de perguntas, que facilite a coleta sistemá�ca e a organização das informações necessárias ao
cumprimento dos obje�vos principais, que precisam estar definidos com clareza, assim como os critérios de seleção das obras – relacionadas ao seu valor e significância, elementos que
sustentam a escolha do bem, que lhe dão destaque e razão para a preservação”.

Nesse sen�do, o inventário do conjunto componente do Quartel-General do Exército no SMU se cons�tui enquanto um documento de iden�ficação patrimonial, a ser elaborado a par�r
de procedimentos metodológicos claros, previamente estabelecidos e pactuados entre os pesquisadores/ técnicos responsáveis e o IPHAN, cujo o fim é garan�r caracterização geral e
cuidadosa de seus aspectos históricos, composi�vos, constru�vos, do seu estado de conservação no momento, dos seus usos e apropriações e de sua significância cultural.

Propõe-se, assim, que os seguintes procedimentos sejam seguidos:

1. Levantamento de documentação histórica, desenhos técnicos, fotografias no acervo próprio do Quartel General, no Arquivo Público do DF e em teses e dissertações publicadas;

2. Digitalização em so�ware BIM de plantas, cortes e fachadas do projeto original do conjunto visando o levantamento arquitetônico futuro de todo o conjunto;

3. Avaliação geral e visual do estado de conservação das edificações e dos bens integrados, contendo descrição preliminar das patologias encontradas, acompanhada de registro
fotográfico e localização em planta dos ambientes onde forem observadas;

4. Preenchimento das fichas de cadastro SICG/ IPHAN com as informações ob�das sobre o conjunto de edi�cios do Quartel General do Exército, Concha Acús�ca, Teatro Pedro
Calmon, Praça dos Cristais e seus bens integrados;

5  Avaliação da significância cultural do bem a par�r da consulta aos atores sociais envolvidos (dirigentes e responsáveis pela manutenção do bem, técnicos do IPHAN/ DF e
pesquisadores da UnB) com mapeamento dos níveis de significância contando com o aporte dos trabalhos já desenvolvidos por Lira (2020), Dutra e Lira (2021) e Tabosa (2021);

6. Elaboração de diretrizes para gestão da conservação do conjunto que considere a significância cultural do bem.

É importante ressaltar que o levantamento da significância cultural não vem sendo contemplado nos inventários até o momento realizado, o que torna esta experiência par�cularmente
pioneira e com potencial de atualizar os produtos que convencionalmente compõem esse instrumento. Sobre o assunto, Guedes e Tinem (2019, p. 4-5), mais uma vez trazem contribuição
relevante: “os obje�vos subsequentes dos inventários, inclusive o �po de produção a ser contemplado, também precisam estar claros para que se possam traçar novas diretrizes e
complementar com informações específicas de modo a atendê-los; por fim, profissionais diretamente vinculados aos órgãos de preservação e às academias ainda predominam entre os
sujeitos aptos à tarefa de inventariação, mas sugere-se a ampliação dessa tarefa ao público em geral, conforme recomendações da Cons�tuição Federal (1988) e de algumas das cartas
patrimoniais analisadas”.

O entendimento de Guedes e Tinem (2019) estão em sintonia com o contemporâneo processo de ampliação do escopo e de amadurecimento da teria da conservação do patrimônio, que
pressupõe a superação de valores absolutos, estando profundamente vinculada a relação estabelecida entre o sujeito (indivíduo, comunidade) e o objeto (bem cultural).

Cesare Brandi (2004, p.30), com sua Teoria da Restauração, teve papel central nesse sen�do quando estabeleceu que “a restauração cons�tui o momento metodológico do
reconhecimento da obra de arte, na sua consistência �sica e na sua dúplice polaridade, esté�ca e histórica, com vistas a sua transmissão para o futuro”. Cada vez que a obra de arte é
vista e é apreendida pela mente humana, um novo ciclo de apreensão da obra é criado. Disso decorre que a compreensão, os valores atribuídos, bem como as posturas de intervenção
sobre ela, nunca serão fixos ou pré-estabelecidos.

Mais recentemente, Salvador Muñoz Vinãs (2004, p. 40) defendeu que "(...) a Restauração se define em função de seus objetos”, mas o que caracteriza esses objetos são questões
(inter)subje�vas, estabelecidas pelas pessoas e não inerentes ao próprio objeto.

A Carta de Burra (ICOMOS, 2013)1, por sua vez, vem estabelecendo, nas suas diferentes edições, que o obje�vo da conservação é a preservação da significação cultural do bem e que os
sí�os podem ser valorados de formas dis�ntas por cada indivíduo ou grupo social.

As cartas patrimoniais e outros textos específicos, como se pode observar, vêm reproduzindo essa ampliação de entendimento. Os organismos de preservação nacionais e internacionais
vão, progressivamente, ajustando suas ferramentas de iden�ficação e tutela patrimoniais. 

A iden�ficação da significância em bens de interesse histórico e cultural é, então, uma questão central à conservação do patrimônio na contemporaneidade. Tomando-a como ponto de
par�da, podem-se estabelecer critérios para iden�ficação do patrimônio cultural construído, como também definir suas respec�vas diretrizes de preservação, o que se reveste de grande
u�lidade para a gestão do bem, visto que seu processo de reconhecimento foi concluído sem essas diretrizes. A declaração de significância poderá contribuir, ainda, para a tomada de
decisões, na tarefa co�diana de gestão do bem tombado, bem como na eventual elaboração de um plano de conservação, futuramente.

Desafios, no entanto, ainda se impõem: ao mesmo tempo em que o paradigma atual exige a par�cipação dos diferentes atores sociais envolvidos nos processos de iden�ficação e de
tomada de decisão referentes ao patrimônio cultural, muitas vezes as ins�tuições de salvaguarda não dispõem de ferramentas adequadas para fazer disso uma estratégia operacional e,



como consequência, os julgamentos seguem restritos ao corpo técnico.

Nesse sen�do, este Termo de Execução Descentralizada cons�tui importante momento de troca, transmissão e aplicação do conhecimento produzido no ambiente acadêmico, no caso
em tela da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília, e o IPHAN, com grande potencial de promover reflexão e atualização em seus instrumentos de iden�ficação
e salvaguarda em face de novos paradigmas teóricos e metodológicos no campo da preservação do patrimônio cultural.

Nos úl�mos anos um conjunto de pesquisas vêm sendo desenvolvidas na tenta�va de construir procedimentos para incluir a escuta dos variados atores sociais, que se relacionam com
um dado bem cultural, acerca dos significados e valores por eles atribuídos. Cabe destacar estudos desenvolvidos por Medeiros, Lira, Mishina e Ferreira (2023), Lira (2020), Dutra e Lira
(2021) e Tabosa (2021), Zanoni et al (2023), já empregados anteriormente, e nos quais os professores par�cipantes deste TED es�veram envolvidos.

De forma sumarizada, cabe iden�ficar em cada edificação, dos mais variados períodos, atributos materiais e imateriais e atribuir, junto aos atores sociais afetados pela sua conservação,
seus respec�vos valores para que, assim, se estabeleçam procedimentos adequados de conservação, os quais variam entre ações mais restri�vas e conserva�vas, para aqueles bens com
grande atribuição de valores, aos procedimentos mais livres e modificadores, garan�ndo-se sempre uma preservação é�ca, que respeite a autoria e as caracterís�cas gerais da edificação.

Nesse sen�do, é necessária compreensão de que qualquer intervenção em bens de interesse histórico e cultural podem afetar, em diferentes medidas, seus atributos ou caracterís�cas e,
consequentemente, os valores a eles atribuídos e suas condições de integridade e auten�cidade. Por esta razão, entendemos ser extremamente necessário incorporar a todo e qualquer
planejamento de ações de conservação em bens protegidos ins�tucionalmente o levantamento prévio dos seus atributos e dos valores a cada um deles conferido pelo conjunto de atores
sociais que os vivenciam.

Para o desenvolvimento desta pesquisa propõem-se algumas etapas de trabalho, detalhadas na planilha a seguir:

 

METAS DESCRIÇÃO ATIVIDADE DESCRIÇÃO OBSERVAÇÃO

META 1 Plano de Trabalho revisado  Detalhamento das a�vidades mensais relacionadas às metas.
Aprovação da Superintendência Iphan/ DF. Mês 1

META 2

Etapa 1_ Levantamento de
documentação histórica, desenhos
técnicos, fotografias para construção
de narra�va histórica sobre o QG e
iden�ficação de seus atributos
patrimoniais

A1
A2

Metodologia:
- Levantamento de fontes primárias e secundárias no acervo
próprio do Quartel General, no Arquivo Público do DF, ar�gos
com avaliação de pares, em teses e dissertações publicadas,
entre outras fontes (se houver).
- Análise documental.
- Preparo do Relatório contendo narra�va histórica e
iden�ficação preliminar dos atributos culturais.

Meses 2, 3 e 4

META 3

Etapa 2_ Digitalização e desenho
técnico de plantas, cortes e fachadas
u�lizando como base os projetos
originais do conjunto visando o
levantamento arquitetônico futuro de
todo o conjunto;

A1

Metodologia:
- Digitalização de todas as peças gráficas disponíveis do projeto
original. 
- Conferência de cotas gerais in loco para ajustes preliminares
nas plantas originais. 

Meses 2, 3

META 4

Etapa 3_ Avaliação geral e visual do
estado de conservação das edificações
e dos bens integrados, contendo
descrição preliminar das patologias
encontradas.

A1

Metodologia: Levantamento visual e não invasivo das
patologias e danos das edificações e dos bens integrados por
meio de registro fotográfico, descrição textual dos achados
com a respec�va localização em planta dos ambientes onde
forem observadas

Meses 4, 5 e 6

META 5
Etapa 4_ Preenchimento das fichas de
cadastro SICG/ IPHAN com as
informações ob�das.

A1 Metodologia: Preenchimento das fichas de cadastro SICG/
IPHAN com as informações ob�das Meses 4, 5 e 6

META 6 Etapa 5_ Avaliação da significância
cultural do bem a par�r da consulta

A1 Metodologia: Elaboração do instrumento de consulta aos
atores sociais; realização das dinâmicas presenciais e remotas

Meses 7, 8 e 9



aos atores sociais já
envolvidos (dirigentes e responsáveis
pela manutenção do bem, técnicos do
IPHAN/ DF e pesquisadores da
UnB) com mapeamento dos níveis de
significância.

de consulta aos atores; tabulação e análise qualita�va dos
resultados; mapeamento da significância (em plantas, cortes e
fachadas)
- Elaboração de diretrizes para a gestão da conservação do QG
a par�r da significância cultural do bem.

META 7
Etapa 6_ Preparação da versão final do
Inventário para o conjunto do Quartel-
General.

A1
- Redação da versão final do Inventário do Quartel General.
- Aprovação da versão final do texto do inventário pelo
Iphan/DF.

Meses 10 e 11

META 8
Etapa 7_- Aprovação da versão final do
inventário pelo IPHAN/ DF.
– Edição, Diagramação e Revisão.

A1

- Edição.
- Diagramação.
- Revisão.
-Aprovação da versão final do inventário pelo IPHAN/ DF.

Mês 12
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5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED:
 

Esta parceria é mo�vada pelo compar�lhamento de interesses entre a FAU/UNB e a Superintendência do Iphan no Distrito Federal na preservação da obra arquitetônica de autoria de
Oscar Niemeyer, tombada pelo Iphan, em par�cular no aprimoramento dos instrumentos de tutela e salvaguarda desses bens tombados. A cooperação entre as ins�tuições prevê o
suporte financeiro para a realização da pesquisa, que oportuniza o desenvolvimento do potencial acadêmico da UnB, fortalecendo as a�vidades de pesquisa e a aplicação do
conhecimento cien�fico, ao mesmo tempo que oferece ao Iphan o acesso ao inventário do bem tombado e sua declaração de significância, instrumentos importantes de apoio à gestão e
à tomada de decisão. As exper�ses da FAU/UNB nas reflexões e pesquisas sobre as temá�cas da gestão da conservação do patrimônio cultural, além de seus papéis nas formações
acadêmica e profissional das novas gerações de especialistas que irão atuar diretamente na preservação do patrimônio cultural brasileiro, permi�rão contribuições importantes na
elaboração não apenas do Inventário do conjunto do Quartel-General de Brasília, como no refinamento e na atualização do próprio instrumento do inventário, ao incorporar a ele a
avaliação da significância cultural. Importante destacar que a metodologia de cadastro própria do Iphan – o Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão (SICG) - será adotada no
presente trabalho, de modo a incrementar seu banco de dados.

 
6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO
 

https://sei.iphan.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_download_anexo&acao_origem=procedimento_visualizar&id_anexo=2935400&arvore=1&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000073&infra_hash=4fcab148a127bb6829662e7b4aebf2bee3cbe7cd6ae0b2b886416785bd96b03a#_ftnref1


A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou en�dade da 
administração pública federal? 
(    )Sim
( X )Não
 
 7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS
 
A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:
 (  X  ) Direta, por meio da u�lização capacidade organizacional da Unidade Descentralizada.
 (     ) Contratação de par�culares, observadas as normas para contratos da administração
pública.
 (     ) Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos 
congêneres, com entes federa�vos, en�dades privadas sem fins lucra�vos, organismos internacionais
ou fundações de apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994.
 
8. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°)
A Unidade Descentralizadora autoriza a realização de despesas com custos operacionais necessários à consecução do objeto do TED?
(  X )Sim
(    )Não

O pagamento será des�nado aos seguintes custos indiretos, até o limite de 20% do valor global pactuado:
1. Ressarcimento Universidade -  R$35.002,00 - Custos operacionais necessários à consecução do objeto do TED, tais como: energia elétrica, água, uso de veículos, equipamentos dentre outros;
 
9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

METAS DESCRIÇÃO Unidade de
Medida Qtd. Valor Unitário

(R$)
Valor Total

(R$) Início Fim

META 1 Etapa 1_Plano de trabalho revisado.       
PRODUTO Plano de trabalho revisado Und. 1 19.000,00 19.000,00 Mês 1 Mês 1

META 2 Etapa 1_ Levantamento de documentação histórica, desenhos técnicos, fotografias para construção de narra�va
histórica sobre o QG e iden�ficação de seus atributos patrimoniais.       

PRODUTO Relatório Técnico Und. 3 12.000,00 36.000,00 Mês 2 Mês 4 

META 3 Etapa 2_ Digitalização e desenho técnico de plantas, cortes e fachadas u�lizando como base os projetos originais
do conjunto visando o levantamento arquitetônico futuro de todo o conjunto.       

PRODUTO Relatório Técnico Und. 3 11.000,00 33.000,00 Mês 2 Mês 3

META 4 Etapa 3_ Avaliação geral e visual do estado de conservação das edificações e dos bens integrados, contendo
descrição preliminar das patologias encontradas.       

PRODUTO Relatório Técnico Und. 3 12.000,00 36.000,00 Mês 4 Mês 6
META 5 Etapa 4_ Preenchimento das fichas de cadastro SICG/ IPHAN com as informações ob�das.       

PRODUTO Relatório Técnico Und. 3 12.000,00 36.000,00 Mês 4 Mês 5

META 6
Etapa 5_Avaliação da significância cultural do bem a par�r da consulta aos atores sociais já envolvidos (dirigentes e
responsáveis pela manutenção do bem, técnicos do IPHAN/ DF e pesquisadores da UnB) com mapeamento dos
níveis de significância.

      

PRODUTO Relatório Técnico Und. 3 11.000,00 33.000,00 Mês 7 Mês 9
META 7 Etapa 6__ Preparação da versão final do Inventário para o conjunto do Quartel- General.       

PRODUTO Relatório Técnico Und. 3 14.000,00 42.000,00 Mês 10 Mês 11
META 8 Etapa 7_- Aprovação da versão final do inventário pelo IPHAN/ DF. – Edição, Diagramação e Revisão.       

PRODUTO Caderno Técnico Und. 1 15.000,00 15.000,00 Mês 12 Mês 12



10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
MÊS/ANO VALOR
PARCELA ÚNICA – Novembro de 2023 R$250.000,00
11. PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO – PAD
CÓDIGO DA NATUREZA DA DESPESA CUSTO INDIRETO?  VALOR PREVISTO
33.90.39 (Serviços de Terceiro Pessoa Jurídica) (Sim) R$35.002,00
33.90.20 (Auxílio financeiro a pesquisador) (Não) R$135.048,00
33.90.18 (Auxílio financeiro a estudante) (Não) R$79.950,00
12. PROPOSIÇÃO
 
Local e data:
 
Márcia Abrahão Moura
Reitora da Universidade de Brasília
 
13. APROVAÇÃO 
 
Local e data:
 
Thiago Pereira Perpétuo
Superintendente do Iphan no DF
 

Observações

 

1) Em atenção ao disposto no § 2º do art. 15 do Decreto nº 10.426, de 2020, as alterações no Plano de Trabalho que não impliquem alterações do valor global e da vigência do TED poderão ser
realizados por meio de apos�la ao termo original, sem necessidade de celebração de termo adi�vo, vedada a alteração do objeto aprovado, desde que sejam previamente aprovadas pelas
Unidades Descentralizadora e Descentralizada.

2) A elaboração do Plano de Trabalho poderá ser realizada pela Unidade Descentralizada ou pela Unidade Descentralizadora.

 

Este documento deverá ser assinado por:

Coordenador(a) ou Supervisor(a) Acadêmico(a);

Representante Legal da Unidade Descentralizadora;

Representante Legal da Unidade Descentralizada.

Documento assinado eletronicamente por Thiago Pereira Perpetuo, Superintendente do IPHAN-DF, em 31/10/2023, às 10:39, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º
do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Márcia Abrahão Moura, Usuário Externo, em 26/11/2023, às 10:16, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº
10.543, de 13 de novembro de 2020.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm


A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�p://sei.iphan.gov.br/auten�cidade, informando o código verificador 4836346 e o código CRC 775FB009.

http://sei.iphan.gov.br/autenticidade

